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O senador Adolpho J 

Ck>rdo victimado num 

accidente

Seus últimos momentos no 
Posto Central de Assis

tência *■
senador Adolpho Gordo, representante 

de S. Paulo, falleceu, á  tarde, no Hospital de 
Prom pto Soccorro, em consequência de uni 
desastre, occorrido á rua Senador Vergueiro.^
• 8 . Ea. tinim ido v isitar ^  corpo da sena
dor Joaquim Moreira c, quànqo ̂  deixou a 
residência do exfincto, atravessava a sxa

I Senador Adolpho Gordo

Senador Vergueiro. Neste momento, o auto- 
cam inhão n. 21, da Companhia Hanseatica, i 

-toiiduzido com evidente excesso de vcloci- 
jBhou, j le  fren lÍtJ* |fc ,* te san ú o -lh e  ;

I p o F lõ l r e  o cõipUTSe pro liiz lr esmagãHW» 
to  completo da coxa esquerda, O ehaiiffeur, , 
praticado o crinte, fugiu, emquanto que po
pulares provdienciaram sober o comparecí- i 
m ento de uma ambulancia da Assistência, ( 
que, com effeito, não se fez esperar, condu- | 
zindo ao local do accidente o.acadêmico Ray- t 
mundo Ramalho, que, considerando muito | 

I grave o estado do senador paulista, o trou - 1 

ixe pára o posto Central. Ahi medicaram-no | 
oS Drs. Rapahel Elbas e Roberto Pessoa. A 
seguir, foi o enfermo removido para o Hos-Í 
pitai de Prom pto Soccorro, onde afinal, fal-i 
Icceu, no momento, exactaraente, em que o' 
Dr. Alves Pinto fazia as ligaduras parai 
operal-o. |

O senador Antonio Azeredo, ao te r  conhe-1 
cim ento do desastre, dirigiu-se á residência | 
do representante de São Paulo, afim  de, pre
parando o espirito  _ de sua Exma. esposa, 
conduzil-a ao hospital, cm com panhia de 
sens .filhos.

O encontro da Sra. Adolpho Gordo com o 
esposo_ foi deveras emocionante.
■ Vou morrer} —  oteiaiBoir, covu grando 

. abátim ento, o politico de São Paulo, ab ra - 1 
yado á esposa, que, por seu turno , não po
dendo conter o pranto, a  elle se segurava, 
m ulto  commovida.

Em tornov todos sentiam  forte emoção.

A esse tempo, m uitos amigos do senador 
Adolpho Gordo, entre os quaes o senador 
l\li:;uel Calmon, deputado Alfredo Neves e 
jo rn a lis ta  W ladim ir Rem ardes rodeavam  
sen leito  de dôr, procurando confortal-o.

O enfermo, entretanto, como que não ti 
nha illusão a respeito do seu estado e dizia, 
então, com voz sumida :
. — Não resistirei a tanto  soffrimento :

Effecfivamente, algumas horas depois, pe
dindo que a esposa voltasse á sua presença, 
o senador .^Gordo, já, então, em franca ago
nia, apenas poude contemplar, pela ultima 
vez, o semblante de sua companheira, pois, a 
lingua. perdendo a acção, não teve energia 
Ijara falar.

Morreu, nesse instante, sem, mesmo, a as
sistência da egreja catholica, que foi chama
da, mas não chegou a tempo de m inistrar-lhe 
a extrema uneção.

O Sr. Manoel Duarte, presidente do Es
tado do Rio; deputado Costa Rego, Dr. Mario 
Cardim, senadores Celso Bayma, Mendonça 
Martins, e Fcliciano Sodré, Dr. Rocha Vaz e 
muitos políticos _ compareceram, immedia- 
tamente,  ̂ao Hospital do Prom pto Soccorro, 
apenas tiveram conhecimento da lutuosa oc-i 
correnc.‘a. !

0  senador Adolpho Gordo, que fizera, ha 
dias, seu testam en to ,. consignou, ali. como 
ultim o desejo, fosse fe’ito o sepultam ento de 
seu cadaver cm S. Paulo, no cem jterio da 
Ordem da Penitencia, da qual era irm ão.

Satisfazendo esse desejo, a fam ilia  do in- 
ditoso politico fa rá  a rem oção de seus des- 
IMjjos para  aquella cidade, hoje ainda ou 
am anhã, ás p rim eiras horas.

O cadaver, em quanto não fica r resolvida 
a hora de seu em barque, será velado no ne
crotério da A ssistência.

O extlncto, que ligara seu nonie i  Lei de 
Im prensa, era, entretanto , um a das m ais so
lidas cu ltu ras juríd icas dos tem pos moder
nos, deixando, desse modo, na sua extensa 
bagagem política, provas exuberantes do 
poder de seu ta len to . ' ^  .

U ltimam ente, o senador Adolpho Gordo 
elaborava a  lei das fallencias, visando acau
te lar os interesses do commercio e dos es- 

. tabelecim ento^ de credito.________________ _


